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DISCIPLINA 
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CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
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ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA 04 
 
CRÉDITOS:  
06 
 
HORÁRIO : 
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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Prof. Roberto Romano da Silva romanor@uol.com.br 
 
PED: A (     )   B (     )   ou   C (     ) 
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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em filosofia política, a partir de textos clássicos 
pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
O curso analisará a Razão de Estado no século 17 francês. Nele será feito o exame de textos 
clássicos e de comentadores relevantes. A razão de Estado, cuja vigência mais rigorosa 
ocorreu no período de implantação do absolutismo, tem pelo menos duas variantes básicas : 
a primeira  vem de Botero e defende a racionalidade estatal, mas sob controle da Igreja e da 
ética cristã. A segunda indica Maquiavel como seu antecessor, e postula a laicidade do 
Estado e da ordem política. No curso será estudada, sobremaneira, a segunda vertente, visto 
que é ela, nos dias de hoje, que sofre os maiores ataques das formações religiosas (cristãs e 
muçulmanas). Isto não significa  que durante o curso deixará de ser analisada a primeira 
vertente.  
 

 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso terá como base aulas expositivas do professor e debates com os estudantes sobre  
textos indicados para leitura obrigatória.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A nota dos estudantes será dada tendo em vista a presença efetiva (e atenta) em sala de 
aulas (o que exclui leituras de jornais, livros, revistas durante a aula do professor), um 
trabalho escrito (a ser entregue impresso, dez dias antes da última data de entrega das notas) 
e o resultado do debate com todos e cada um dos estudantes, pelo professor. Das notas será 
tirada a média.  
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Sexta feira na parte da manhã, ou sempre que for agendado um encontro com o professor. 
 


